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RESUMO: O Brasil tem situação vantajosa relacionada às condições de acondicionamento das aves em relação a outros 
países. A evolução nas áreas de genética, nutrição e manejo das aves tem possibilitado a obtenção de produtos de baixo custo 
e de alta qualidade, proporcionando maior competitividade no mercado. O Brasil caracteriza-se por ser um país predominan-
temente agrícola, porém é um país tropical que apresenta altas temperaturas e estas por sua vez, influenciam diretamente no 
bem-estar das aves. A produção de frango de corte em regiões de clima quente, a exemplo do Acre, precisa ser considerada, 
pois apresentam condições climáticas diferenciadas, o que pode exercer uma influencia negativa nos resultados de desempe-
nho animal, como resposta ao clima e ambiente de criação, portanto, este estudo de revisão de literatura objetivou analisar 
estudos inerentes às condições de conforto térmico ambiental e respostas fisiológicas e zootécnicas em frangos de corte 
criados em clima de verão amazônico.
PALAVRAS-CHAVE: Ambiência. Avicultura. Verão Amazônico.

NAKED NECK AND CALIFORNIA GRAY BROILER CHICKEN REARED UNDER THERMAL STRESS 
CONDITIONS – LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Brazil is at an advantageous position regarding the storage conditions of poultry in relation to other countries. 
The evolution in genetics, nutrition and bird management has made it possible to obtain low-cost, high quality products and 
provide greater competitiveness in the market. Brazil is a predominantly agricultural country, but it is a tropical country 
with high temperatures, which has direct influence on poultry welfare. The production of broiler chickens in states with hot 
climate, such as Acre, needs to be considered, since they have different climatic conditions that may exert a negative influence 
on the performance of animals as a response to the harsh climate and breeding environment. This literature review aimed at 
analyzing studies inherent to the conditions of environmental thermal comfort and physiological and zootechnical responses 
in broiler chickens reared in the Amazonian summer climate.
KEYWORDS: Ambience. Poultry Farming. Amazonian Summer.

POLLOS DE ENGORDE DE ASCENDENCIA CUELLO DESNUDOS Y CARIJÓ CREADOS EN CONDICIONES 
DE ESTRÉS TÉRMICO – REVISIÓN DEL LITERATURA

RESUMEN: Brasil tiene una situación ventajosa en relación a las condiciones de acondicionamiento de las aves en relación 
a otros países. Los avances en las áreas de genética, nutrición y manejo de las aves ha permitido la consecución de bajo 
costo y productos de alta calidad, proporcionando una mayor competitividad en el mercado. Brasil se caracteriza por ser 
un país predominantemente agrícola, pero es un país tropical con altas temperaturas y estas a su vez influyen directamente 
en el bienestar de las aves. La producción de pollos de engorde en regiones de climas calurosos, como el Acre, debe ser 
considerado, ya que tienen diferentes condiciones climáticas, que puede ejercer una influencia negativa en los resultados de 
rendimiento de los animales en respuesta al clima y medio ambiente de creación, por lo tanto, este estudio bibliográfico ha 
objetivado analizar estudios inherentes a las condiciones de conforto térmico ambiental y respuestas fisiológicas y zootécnicas 
en pollos de engorde creados en clima de verano amazónico.
PALABRAS CLAVE: Ambiente. Avicultura. Verano Amazónico. 
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Introdução

A produção de frangos de corte na Amazônia Oci-
dental visa aumentar a geração de emprego e renda no campo 
diminuindo assim, o êxodo rural e funcionando como uma 
alternativa econômica de renda familiar e de aquisição de 
proteína animal.

Neste contexto, os avanços tecnológicos têm favo-
recido a eficiência na avicultura oferecendo condições de 
expansão e viabilidade desta atividade, além de que a avi-
cultura é uma atividade sustentável, uma vez que favorece a 
utilização de áreas já degradadas diminuindo o impacto am-
biental (EMBRAPA, 2015).

Devido ao emprego maciço de material genético 
oriundo de clima temperado, as aves têm capacidade respon-
siva melhor ao frio. As penas também influenciam nas perdas 
de calor, sendo um bom isolante térmico para o frio, mas não 
tão eficiente no estresse por calor (NASCIMENTO; SILVA, 
2013).

O conforto térmico é definido pela sensação de 
bem-estar. De maneira geral, o ambiente pode ser considera-
do confortável para as aves adultas quando apresenta tempe-
ratura média de 21ºC e umidade relativa do ar de 57 a 69% 
(SCHUTZ, 2011).

O clima ambiental amazônico possui uma alta tem-
peratura durante todo ano sendo que, entre agosto e outubro 
são registradas as maiores elevações de temperaturas do ano, 
chegando aos 33ºC (com variação de 29ᵒC a 31ºC) e umidade 
relativa do ar de 75% (variação diária de 55% a 87%). São fa-
tores que devem ser considerados na produção avícola da re-
gião a fim de que sejam oferecidas condições ambientais para 
a viabilização dessa atividade (ABREU; ABREU, 2011).

A faixa de conforto térmico das aves de corte en-
contra-se de 30ºC a 32ºC na primeira semana de vida, 28ºC 
a 30ºC na segunda semana de vida, 26ºC a 27ºC na terceira 
semana de vida e 23ºC a 26ºC na quarta semana de vida; a 
partir da quinta semana de vida o conforto térmico é dado 
por 20ºC (CÂNDIDO et al., 2015). No ciclo final de vida, as 
aves entram em estresse térmico e podem sofrer uma grande 
depressão causada pela sensibilidade às altas temperaturas 
(OLIVEIRA et al. 2016). 

Esta revisão objetivou buscar estudos sobre os efei-
tos do ambiente térmico em frangos de corte e sua influência 
no desempenho zootécnico em regiões de clima quente, a 
exemplo do Acre.

Panorama da avicultura brasileira
Nas últimas três décadas, a avicultura brasileira tem 

apresentado altos índices de crescimento. Seu bem principal, 
o frango, conquistou os mais exigentes mercados, tornando 
o país o segundo produtor mundial e líder em exportação, 
sendo que atualmente, a carne nacional chega a mais de 150 
países (ABPA, 2018). 

A avicultura emprega mais de 6,8 milhões de pes-
soas, direta e indiretamente, e responde por quase 2,5% do 
PIB (UBABEF, 2018). Atualmente, cerca de 70% da carne 
exportada no mundo tem origem no Brasil, sendo que a pro-
dução brasileira de carne de frango tem apresentado um sig-
nificativo crescimento anual, alcançando uma produção no 
ano de 2017 de 13,05 milhões de toneladas de carne, dos 
quais 33,1% foi destinado à exportação (ABPA, 2018). 

Dados coletados pela Associação Brasileira de Pro-
teína Animal (ABPA) mostram que as exportações brasileiras 
de carne de frango (considerando frango inteiro, cortes, pro-
cessados e salgados). As exportações brasileiras de carne de 
frango, totalizaram 2,433 milhões de toneladas entre janeiro 
de julho deste ano, informa a Associação Brasileira de Pro-
teína Animal (ABPA). O dado é 5,8% superior ao efetivado 
no mesmo período de 2018, quando foram embarcadas 2,3 
milhões de toneladas (ABPA, 2019).

O Brasil tem situação vantajosa relacionada às con-
dições de acondicionamento das aves em relação a outros 
países (ABREU; ABREU, 2011), contudo são necessários 
investimentos nos sistemas de acondicionamento, tornando-
-os compatíveis com a realidade climática e com o tipo de 
instalação avícola usado em cada região do Brasil (MENDES 
et al., 2004). Deste modo regiões com características climá-
ticas extremas de temperatura e umidade, como é o exemplo 
do estado do Acre, exerce influência direta sobre o desempe-
nho produtivo das aves, fazendo-se necessário trabalhar com 
acondicionamento nos galpões de produção.

Nesse contexto, a avaliação de diferentes linhagens 
de corte é fundamental para obtenção de dados atualizados 
acerca das características produtivas que melhor atendam 
às necessidades do mercado consumidor (MENDES, 2001; 
MOREIRA et al.,2003).

O grande desafio da ambiência é conseguir que o 
ambiente interno não seja agressivo ao animal ou trabalha-
dores e esteja sempre identificando futuras questões que pos-
sam vir a causar problemas produtivos, mesmo antes que es-
tes comecem a existir (BAÊTA; SOUZA, 2010). Ambientes 
considerados quentes e úmidos, mesmo sem haver mortali-
dade, apresentaram redução em 67% no ganho de peso diário 
(BUSTAMANTE et al., 2013).

Assim, ao projetar as instalações para criação de 
aves deve-se pensar no acondicionamento térmico natural 
e seu aproveitamento nos meios naturais para melhorar as 
condições térmicas internas dos galpões onde as aves serão 
alojadas (VIEIRA et al., 2016).

Entre os efeitos do estresse calórico sofrido pelas 
aves, o mais comum é o aumento da frequência respiratória 
para estimular a perda evaporativa e manter o equilíbrio tér-
mico corporal (FURLAN; MACARI, 2002).

Quando em temperaturas ambientais altas, as me-
lhores ferramentas de dissipação de calor utilizadas pela ave 
são o aumento da taxa respiratória que é chamada de hiper-
ventilação e a vasodilatação periférica que promove a perda 
não evaporativa (LAVOR et al., 2008). 

Em situações de estresse térmico, além do aumento 
da temperatura cloacal das aves, também ocorre o aumen-
to da frequência respiratória (ofegação), com consequente 
efeito no metabolismo para estimular a perda evaporativa de 
energia e manter o equilíbrio térmico corporal (YAHAV et 
al., 2005).

A termorregulação completa é alcançada quando as 
aves são capazes de manter uma temperatura corporal cons-
tante, mesmo que no ambiente ocorra variações de tempera-
tura. As exigências térmicas mudam com a idade, sendo que 
o estresse pelo frio ocorre apenas nos pintos e nos adultos o 
estresse por calor (SCAHAW, 2000).

A temperatura média ideal para criação de frangos 
de corte está próxima aos 20 °C (MACARI; GONZALES, 
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1990; COOPER; WASHBURN, 1998; TANKSON et al., 
2001). Em variadas condições térmicas na criação de aves, 
os mecanismos de controles térmicos ambientais são in-
dispensáveis, pois faixas de altos riscos significam perdas 
produtivas atingindo desde rendimento de carcaça, conver-
são alimentar até a mortalidade, decorrente, da exposição 
ao estresse calórico (TANKSON et al., 2001; NIENABER; 
HAHN, 2004; PEREIRA, 2012; SALGADO, 2006; VALE 
et al., 2008). 

Características das linhagens híbridas caipiras
As aves são provenientes de criadores matrizeiros 

que fazem cruzamentos industriais específicos, apresentando 
média de velocidade de crescimento, alta rusticidade e boa 
adaptabilidade (BRAGA; ROQUE, 2008; CAIRES et al., 
2010).

A característica da linhagem utilizada na criação de 
frango caipira pescoço pelado (Label Rouge) é de crescimen-
to lento, coloração mista, aptidão para produção de carne, 
apresentando pele fina de cor amarela, bico e patas de cor 
amarela forte, e sua carne é mais rígida e pode ser abatida até 
aos 90 dias com um peso médio de 2,5 quilos (SAVINO et 
al., 2007; CAIRES et al., 2010).

Souza et al. (2012), descrevem que o frango de cor-
te tipo caipira carijó é de linhagem híbrida, possui cresci-
mento rápido e apresenta penas pretas com pontos brancos 
por todo o corpo, possuindo porte alto com canelas longas, 
bicos e patas de cor amarela.

Observando as características destas aves Takahashi 
et al. (2006) trabalharam com linhagens coloniais (Pescoço 
Pelado e Carijó), confinadas e verificaram que os desempe-
nhos das aves não foram afetados pelo sistema de produção. 
Entretanto, compararam as linhagens, observaram que a Ca-
rijó apresentou melhor desempenho e rendimento de carcaça. 
E concluíram que as linhagens selecionadas devem ser con-
sideradas para melhor rendimento na produção e aumentar a 
eficiência da criação avícola colonial. Assim, o conhecimen-
to das características genéticas e da relação entre os atributos 
da carne e outras características de interesse em frangos de 
corte caipira pode favorecer o estabelecimento mais preciso e 
adequado das estratégias utilizadas nos programas de seleção 
(LUPATINI et al., 2015). 

A avaliação dos genótipos comerciais disponíveis 
no mercado para criação e a informações relacionadas ao 
crescimento, desempenho, rendimento e qualidade da carcaça 
desses genótipos são importantes para o aumento da lucrati-
vidade na produção (DOURADO et al., 2009). Portanto para 
atender a necessidade de cada linhagem tem-se que observar 
os fatores que interferem direta e indiretamente nesta ativida-
de, os parâmetros produtivos, como melhoramento genético, 
manejo nutricional e sanitário, ambiência e bem-estar animal 
(OLANREWAJU et al., 2016; DEEP et al., 2018). 

Características climáticas do estado do Acre e o desempe-
nho zootécnico das aves

O Estado do Acre está localizado na Amazônia Oci-
dental, apresenta clima do tipo equatorial, quente e úmido, 
caracterizado por altas temperaturas, elevados índices de pre-
cipitação pluviométrica e alta umidade relativa do ar (SOU-
ZA et al., 2016).

A temperatura média anual está em torno de 24,5ºC, 

enquanto a máxima fica em aproximadamente 33 ºC, unifor-
me para todo o estado (ACRE, 2018). A região acreana pos-
sui duas estações climáticas bem definidas (seca e chuvosa), 
o período de inverno corresponde aos meses de outubro a 
abril, é a época de chuvas e a umidade relativa do ar alta, 
com média de 88% e oscilação diária variando de 55% a 98% 
(DUARTE, 2005).

Em países tropicais, altas temperaturas influenciam 
diretamente no bem-estar das aves proporcionando pouca 
margem de manobra, sendo que os fatores climáticos são po-
bremente manipulados e gerenciados, para a manutenção da 
homeostase térmica (BERAQUET, 2000).

O verão corresponde ao período da seca (verão 
amazônico, que geralmente ocorre entre os meses de maio e 
setembro) a umidade relativa média do ar é de 75% e a va-
riação diária fica entre 50% e 87%. Sendo as maiores tempe-
raturas do ano entre junho a agosto, apresentando a máxima 
entre 33ºC com média anual entre 29 ºC a 33 ºC, sendo os 
meses de transição maio e setembro (DUARTE, 2016).

As características climáticas do Acre precisam ser 
consideradas, pois as aves são animais homeotermos, neces-
sitando de temperaturas ideais que favoreçam seu desempe-
nho fisiológico e zootécnico. As aves na fase inicial da vida 
são mantidas sob condições térmicas de conforto, portanto 
mais ativas em relação às aves mais velhas e que condições 
adversas de temperatura afetam esse comportamento (COR-
DEIRO et al., 2011). Dessa forma, a características climáti-
cas do verão amazônico e a escolha de linhagens de frango 
caipira para produção avícola deve ser um fator a ser consi-
derado para otimizar a produção.

Fatores ambientais que afetam o conforto animal

Temperatura
No Brasil, em regiões tropicais a exemplo do Acre, 

durante quase todo ano, a temperatura ambiente, a intensi-
dade de radiação solar e umidade do ar são muito elevadas. 
Assim, ao projetar as instalações para criação de aves deve-
-se pensar no acondicionamento térmico e seu aproveitamen-
to nos meios naturais para melhorar as condições térmicas 
internas dos galpões onde as aves serão alojadas (ACRE, 
2018). 

As características climáticas do Acre precisam ser 
consideradas, pois as aves são animais homeotermos, neces-
sitando de temperaturas ideais que favoreçam seu desempe-
nho fisiológico e zootécnico. Em climas tropicais as eleva-
das temperaturas ambientais e os altos índices de umidade 
relativa do ar, principalmente no verão, geram condições de 
estresse térmico na produção avícola e interfere no desem-
penho zootécnico, constituindo um dos principais problemas 
em condições de confinamento (SOUZA, 2015).

 Segundo Pereira et al. (2011), o ambiente físico no 
qual a ave está inserida é composto pelo ambiente térmico, 
aéreo, físico, biológico, acústico e social e suas interações, 
sendo estas difíceis de serem mensuradas com precisão. En-
tre os efeitos do estresse calórico sofrido pelas aves, o mais 
comum é o aumento da frequência respiratória para estimular 
a perda evaporativa e manter o equilíbrio térmico corporal 
(FURLAN, MACARI, GONZALES, 2002).

Segundo Nascimento (2010), as aves perdem até 
80% do calor por meio dos mecanismos de radiação, convec-
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ção e condução, no entanto, em um ambiente onde a tempe-
ratura do ar se aproxima da temperatura da pele do animal, o 
mecanismo principal de perda de calor passa a ser o processo 
de evaporação da água pelo trato respiratório.

Segundo Dinten (2005), dentre os fatores ambien-
tais que afetam o conforto das aves estão a temperatura, a 
ventilação, a iluminação e a umidade. Os efeitos conjuntos 
das temperaturas elevadas e ventilação deficiente são os fa-
tores que mais interferem na elevação do estresse em frangos 
de corte.

O melhor indicador das condições de conforto tér-
mico em um ambiente de criação é o próprio comportamento 
do animal, pois a alteração do mesmo indica a necessidade 
de adequação das condições térmicas do sistema de aqueci-
mento ou resfriamento do ambiente (SCHIASSI et al.,2016). 
Aglomerações podem indicar necessidade de melhor aque-
cimento, já espaços vazios e/ou bicos abertos, aumento da 
taxa respiratória, pescoços e asas estendidas indicam altas 
temperaturas no ambiente (ABREU, 2002). Para que as aves 
tenham mínima fração de energia utilizada para manter sua 
temperatura corporal e máxima utilização para produção, é 
necessário que permaneçam em conforto térmico (DALÓ-
LIO et al., 2015).

Segundo Pereira et al. (2011), o ambiente físico no 
qual a ave está inserida é composto pelo ambiente térmico, 
aéreo, físico, biológico, acústico e social e suas interações, 
sendo estas difíceis de serem mensuradas com precisão. 
Baêta e Souza (2010) descrevem os constituintes do ambien-
te térmico como sendo a temperatura, a umidade, a radiação 
e o vento.

Em variadas condições térmicas na criação de aves, 
os mecanismos de controle térmico ambiental são indispen-
sáveis, pois faixas de altos riscos significam perdas produ-
tivas atingindo desde o rendimento de carcaça, conversão 
alimentar até a mortalidade, decorrente, da exposição ao es-
tresse calórico (VALE et al., 2008). O sucesso na criação de 
frango de corte, tem características de desempenho impor-
tantes do híbrido comercial como, ganho de peso, eficiência 
alimentar que contribuirão na viabilidade e o desempenho 
dos rendimentos de carcaça, uma vez que as seleções das li-
nhagens utilizadas colaboram para melhor viabilidade eco-
nômica. (SOUZA, 2015).

Deste modo regiões com características climáticas 
extremas de temperatura e umidade, como é o exemplo do 
estado do Acre, exerce influência direta sobre o desempenho 
produtivo das aves. Assim, considerando que aves de linha-
gens caipira apresentam condições fisiológicas diferencia-
das, o produtor pode utilizar linhagens com características 
rústicas e maior resistência às adversidades climáticas.

Umidade Relativa 
Sandre (2016), afirma que o valor de umidade rela-

tiva do ar não deve ultrapassar 80%, a fim de que não com-
prometa a perda de calor das aves pela via evaporativa. A 
capacidade das aves de suportar o calor é inversamente pro-
porcional ao teor de umidade relativa do ar. Quanto maior a 
umidade relativa do ar, mais dificuldade a ave terá para elimi-
nar o calor interno através das vias aéreas, aumentando assim 
a frequência respiratória (OLIVEIRA et al., 2011).

Segundo Teixeira (2012), ambientes com umidade 
relativa elevada, além de reduzir o processo evaporativo de 

dissipação de calor, umedece a cama aviária, contribuindo 
com a proliferação de microrganismos patogênicos e favore-
ce o aparecimento de doenças.

O teor de umidade da cama nos aviários é uma va-
riável relacionada às características de criação como, dieta 
utilizada, consumo hídrico das aves, temperatura ambiente, 
ventilação e tipo de bebedouro utilizado, sendo que este úl-
timo apresenta como um fator de grande relevância (OLI-
VEIRA et al., 2004). Sendo assim, faz-se necessário o uso 
de tecnologias para reduzir a emissão de amônia, de odores 
e teores de umidade ao longo da criação de frangos de corte.

A utilização da ventilação mínima objetivando a 
manutenção adequada da temperatura e da umidade relativa 
ao nível correto permite a troca de ar, o que garante um ade-
quado fornecimento de oxigênio e remoção de gases nocivos 
e manutenção da cama em boas condições (MENEGALI et 
al, 2013). O ar é fonte de oxigênio para o metabolismo de 
qualquer espécie animal, funciona como um excelente veí-
culo de dissipação do calor excedente, vapor de água, gases 
provenientes dos animais e da decomposição dos dejetos, 
além de dissipar a poeira liberada pela cama (VIEIRA et al., 
2016).

Salgado et al. (2010) afirmam que a distribuição de 
poluentes aéreos nas instalações para criação de animais de-
pende também da tipologia do abrigo, do local de entrada e 
saída do ar, do fluxo de ar e do padrão de circulação interno 
do ar, sendo que a mensuração da taxa de ventilação é tida 
como requisito fundamental nestes estudos.

Cony e Zocche (2004) relataram que a ventilação é 
necessária até mesmo durante o período de aquecimento, a 
fim de promover troca de ar suficiente para evitar o acúmulo 
de gases prejudiciais, tais como CO2, CO e NH3. A ventila-
ção de verão é designada para as aves referentes às exigên-
cias de necessidade higiênica e térmica. Sob condições de 
temperaturas elevadas, o movimento do ar é essencial para 
a melhoria das condições ambientais, atuando de maneiras 
distintas, sendo por convecção, se a temperatura ambiente es-
tiver abaixo da temperatura corporal da ave, por evaporação 
favorecendo a troca de calor e por dissipação, levando o calor 
evaporado pela respiração. Além disso, atua na sensação tér-
mica de calor, reduzindo a temperatura efetiva sentida pelas 
aves (VIEIRA, 2016).

Em situações em que a ventilação natural não é su-
ficiente para a manutenção ideal das condições climáticas 
(temperatura e umidade relativa) no interior dos aviários, 
utiliza-se a ventilação mecânica ou artificial. Existem duas 
formas de se promover artificialmente a movimentação do 
ar em aviários: Sistema de pressão positiva ou pressuriza-
ção, com uso de ventiladores e sistema de pressão negativa 
ou exaustão com uso de exaustores. Neste caso é utilizada a 
ventilação mínima ou ventilação higiênica, definida por Bar-
nwell e Wilson (2005), como a quantidade mínima de troca 
de ar exigida para manter o ambiente da instalação avícola 
em condições adequadas à saúde, bem-estar e eficiência pro-
dutiva das aves. 

Neste sentido, alguns índices como a exemplo o do 
Índice de temperatura de globo negro-ITGU, e o da Entalpia- 
Hº, que analisa a termodinâmica que envolvem as trocas de 
calor, entre o sistema e o meio ambiente externo mensurados 
a partir dos valores de temperatura do ar e de umidade rela-
tiva, sendo empregados para avaliar as características biocli-
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máticas das instalações para aves, afim de identificar sua efe-
tividade na manutenção do conforto térmico (MEDEIROS et 
al., 2005; MENEGALI et al., 2013; ROCHA et al., 2010).

Assim sendo, a produtividade satisfatória dos fran-
gos depende das condições térmicas do ambiente de aloja-
mento, que refletem a combinação dos efeitos da tempera-
tura de bulbo seco, da umidade relativa, da radiação solar 
incidente e da velocidade do ar a que a ave está submetida 
(GARCIA et al., 2012). 

Portanto, o sucesso da produção avícola depende, 
entre outros fatores, da redução dos efeitos climáticos inde-
sejáveis sobre os animais, sendo necessário, portanto, a ca-
racterização do ambiente térmico.

Considerações Finais

Considerando os aspectos abordados no que diz res-
peito à produção de aves em clima quente, observou-se que 
algumas condições de criação são inadequadas para regiões 
de temperaturas elevadas.

Portanto, a melhoria das condições ambientais den-
tro das instalações, aliadas à escolha de linhagens melhor 
adaptadas às condições de climas tropicais é pautada como 
solução para que os animais produzam com eficiência. As-
sim, o grande desafio da ambiência é melhorar o ambiente 
interno de modo que este não seja agressivo ao animal, além 
de identificar futuras questões que possam vir a incidir nega-
tivamente nos índices produtivos. 

No estado do Acre há um crescimento efetivo na 
produção avícola apontando para o fortalecimento da agri-
cultura familiar rural da região. Para tanto se faz necessário 
buscar estudos que avalie efeitos do ambiente térmico avíco-
la e sua influência no desempenho zootécnico em regiões de 
clima quente, a exemplo do Acre.
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